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Os fungos degradadores de madeira são os únicos organismos capazes de mi-

neralizar a lignina por conta de enzimas oxidativas inespecíficas como a lacase. 

Por oxidarem uma ampla gama de substratos, tais enzimas são utilizadas em 

sistemas de biorremediação objetivando a degradação de substâncias tóxicas, 

como corantes industriais. Numa tentativa de aumentar a síntese de enzimas 

por um mesmo isolado, diferentes substratos são empregados bem como certos 

íons metálicos, como o cobre, são adicionados. O basidiomiceto Panus strigellus 

(Berk.) Overh. é encontrado na Amazônia e produz lacase como sua principal 

enzima ligninolítica. O objetivo deste estudo foi cultivar P. strigellus em meio lí-

quido preparado à base de pupunha, tucumã e batata por 10 e 20 dias e utilizar 

seu extrato para determinar a atividade de lacase e sua capacidade de des-

colorir o corante têxtil Remazol Brilliant Blue R (RBBR) com ou sem a adição de 

sulfato de cobre. P. strigellus foi capaz de crescer em todos os meios, principal-

mente naqueles à base de batata e pupunha. A atividade de lacase foi maior 

aos 20 dias no extrato dos meios com batata e pupunha independentemente 

da adição de sulfato de cobre, atingindo valor máximo de 36,3 UI/L no meio 

com pupunha. A maior descoloração de RBBR ocorreu utilizando extrato dos 

meios com pupunha (6,46%) e tucumã (6,07%) aos 10 dias de cultivo sem adição 

de cobre. A descoloração de RBBR por extrato de P. strigellus provavelmente 

conta com a participação de outras enzimas além da lacase. 

: Panus strigellus, lacase, corantes industriais, biorremediação, 

Amazônia. 

 

Degrading wood fungi are the only organisms capable of mineralizing 

lignin thanks to unspecific enzymes like laccase. For being capable of oxidizing 

a broad range of substrates, such enzymes are used in bioremediation systems 

aiming to degrade toxic substances like industrial dyes. In an attempt to increase 

enzyme synthesis by a specific isolate several substrates may be used as well as 

certain metallic ions like copper are added to the culture media. The 
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basidiomycete P. strigellus (Berk.) Overh. is found in Amazon region and pro-

duces laccase as its main ligninolytic enzyme. The aim of this study was to culti-

vate P. strigellus in liquid media which contained pupunha, tucumã and potato 

by 10 and 20 days and then use the extract to determine laccase activity and its 

capacity to decolorize the textile dye Remazol Brilliant Blue R (RBBR) with and 

without copper sulfate addition. P. strigellus was able to grow in all media, espe-

cially those with potato and pupunha. Laccase activity was higher at 20 days 

cultivation with potato and pupunha extracts irrespectively of copper sulfate ad-

dition, reaching 36,3 UI/L with pupunha medium extract. The highest RBBR discol-

oration was achieved using pupunha (6,46%) and tucumã (6,07%) media ex-

tracts at 10 days cultivation. The P. strigellus isolate used in this study showed po-

tential to be used in bioremediation systems. RBBR discoloration by P. strigellus 

extract is likely to be performed by other enzymes besides laccase. 

 

: Panus strigellus, laccase, industrial dyes, biorremediation, Am-

azon. 
 

A lignina é uma substância en-

contrada nas fibras vegetais e consi-

derada de difícil degradação de-

vido à sua estrutura química única. 

Estudos pioneiros de Freudenberg 

(1956) e Adler (1977) esclareceram 

que sua formação se dá pela copo-

limerização oxidativa ao acaso de 

três principais compostos precurso-

res, os álcoois ρ-cumarílico, coniferí-

lico e sinapílico que se combinam 

em diferentes proporções a depen-

der da parte morfológica da planta. 

O resultado deste processo é a for-

mação de uma substância com-

plexa composta por anéis aromáti-

cos ligados fortemente entre si por li-

gações covalentes. Tal estrutura 

torna a lignina um composto recalci-

trante que se acumula no solo e 

contribui de forma importante não 

apenas para sua estabilidade e es-

trutura, mas também para sua fertili-

dade, como, por exemplo, na for-

mação do húmus (Ponge, 2013; 

Frouz, 2018). 

Os fungos de podridão branca 

são um grupo de micro-organismos 

considerados os únicos capazes de 

degradar a lignina até CO2 e H2O 

(Martinez, 2002) utilizando seu sis-

tema enzimático composto princi-

palmente por lacase, manganês pe-

roxidase e lignina peroxidase (Sch-

midt-Dannert, 2016). Estas enzimas 

são caracterizadas pela sua inespe-

cificidade, ou seja, oxidam uma am-

pla gama de diferentes ligações 

presentes na lignina (Field et al., 

1993; Thilakaratne et al. 2016), o que 

permite a mineralização deste com-

posto. Paralelamente, outras enzi-

mas também sintetizadas por estes 

fungos fornecem radicais livres e in-

termediários que facilitam a degra-

dação desta substância (Manava-

lan et al., 2015). 

Tais características evidenciam 

o potencial de utilização do com-

plexo enzimático ligninolítico dos 

fungos de podridão branca em siste-

mas de biorremediação. Compostos 

tóxicos tais como hidrocarbonetos 

aromáticos policílicos (PAHs), DDT, 

TNT, tricloroetileno, pentaclorofenol, 

entre outros, são comprovada-

mente degradados por enzimas sin-

tetizadas por espécies deste grupo 

de micro-organismos (Gao et al., 
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2010; Mir-Tutusaus et al., 2018). Co-

rantes artificiais, especialmente 

aqueles empregados em processos 

de indústrias têxteis, como Remazol 

Brilliant Blue R (RBBR), são corriqueira-

mente utilizados em ensaios visando 

a estimar o potencial do fungo para 

utilização em sistemas de biorreme-

diação, uma vez que sua capaci-

dade de degradar tais substâncias 

está diretamente relacionada ao 

seu complexo enzimático ligninolí-

tico (Tavares et al., 2020; Wesenberg 

et al., 2003). Sendo assim, há uma 

busca permanente por isolados ca-

pazes de sintetizar estas enzimas em 

quantidades cada vez maiores. 

Paralelamente à procura por 

novos isolados fúngicos, é possível 

maximizar a produção dessas enzi-

mas em um mesmo isolado, uma vez 

que a síntese enzimática e a conse-

quente capacidade de degrada-

ção de compostos tóxicos depen-

dem do material ligninocelulósico 

utilizado no cultivo do fungo (Elisas-

hvili et al. 2008), bem como de outros 

fatores ambientais (Almeida et al., 

2018). A utilização de substratos al-

ternativos, como resíduos agrícolas, 

para o cultivo de fungos de podri-

dão branca é interessante pelo 

baixo custo ao mesmo tempo em 

que diminui o impacto ambiental 

que seria causado pelo seu eventual 

descarte. No entanto, diferentes re-

síduos influenciam a síntese enzimá-

tica de diferentes maneiras devido 

às peculiaridades nas suas composi-

ções, especialmente em relação à 

concentração de nitrogênio, car-

boidratos e outros nutrientes e com-

postos (Almeida et al., 2018; Tavares 

et al., 2020). Íons metálicos adiciona-

dos ao meio de cultura também po-

dem afetar a síntese dessas enzimas. 

A lacase, por exemplo, possui quatro 

átomos de cobre no seu sítio 

catalítico, o que torna este metal im-

prescindível para o perfeito funcio-

namento desta enzima (Martani et 

al., 2017, Cardoso et al., 2018) além 

de estar envolvido na regulação da 

sua expressão genética (Piscitelli et 

al., 2011). 

Panus strigellus (Berk.) Overh. (= 

Lentinus strigellus Berk.) é um basidio-

miceto degradador de madeira en-

contrado na Amazônia brasileira e 

em outros países do continente 

americano (Vargas-Isla et al., 2015). 

Estudos demonstram que este fungo 

é capaz de produzir substâncias de 

interesse medicinal (Julca-Canto et 

al., 2016) bem como apresenta ativi-

dade antimicrobiana (Vásquez et 

al., 2018). Esta espécie sintetiza la-

case como sua principal enzima lig-

ninolítica e sua capacidade de de-

gradar corantes e crescer em resí-

duos agrícolas têm sido observada 

(Gomes et al, 2009; Cardoso et al, 

2018). Nesse sentido, a utilização de 

substratos regionais bem como de 

cobre para o seu cultivo poderia au-

mentar a produção de lacase por 

esta espécie, bem como forneceria 

importantes informações sobre sua 

fisiologia. Dessa forma, o objetivo 

deste estudo foi adicionar cobre ao 

extrato enzimático bruto de P. stri-

gellus cultivado em meio de cultura 

líquido com pupunha e tucumã e 

utilizá-lo para determinar tanto a sua 

atividade de lacase bem como a 

sua capacidade de descolorir RBBR. 

 

O isolado INPACM1464 de P. 

strigellus utilizado neste trabalho foi 

obtido em 31/07/2006 a partir de 

madeira em decomposição no Insti-

tuto Nacional de Pesquisa da Ama-

zônia - Campus III (INPA; 3º5'31.34"S 

59º59'36.535"W), localizado na 
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região de Manaus (AM). Este mate-

rial foi identificado pelas característi-

cas morfológicas e moleculares 

(Vargas-Isla et al., 2015). Basidiocar-

pos foram coletados, acondiciona-

dos em recipientes e levados para 

isolamento da colônia micelial em 

laboratório. No laboratório, frag-

mentos do contexto dos basidiocar-

pos foram depositados em placas 

de Petri contendo meio batata dex-

trose ágar (BDA), mantidos a 35 °C 

durante 5 dias e após esse período 

foram repicados até a obtenção de 

cultura pura. A cultura estoque foi 

mantida através de sucessivas repi-

cagens sempre que necessário em 

meio BDA e armazenado em refrige-

rador (5 oC). 
 

Foram utilizados neste projeto 

os frutos das espécies Bactris gasi-

paes Kunth (pupunheira) e Astro-

caryum aculeatum G. Mey. (tucu-

manzeiro). Os frutos foram adquiri-

dos em mercados e feiras da cidade 

de Manaus e armazenados em la-

boratório a 5 oC até sua utilização. 

Tubérculos de Solanum tuberosum L. 

(batata) foram utilizados para o tra-

tamento controle. 
 

Foram utilizados dois indicado-

res de atividade ligninolítica, o ácido 

tânico (Vetec) e o guaiacol (Sigma; 

Tabela 1), e um corante da classe 

das antraquinonas: Remazol Brilliant 

Blue R (RBBR; Sigma). O íon Cu2+ foi 

adicionado na forma de sulfato de 

cobre na concentração de 1mM. 
 

Tabela 1. Nome, peso molecular e fórmula molecular de compostos utilizados nos en-

saios. 

Composto Peso molecular Fórmula molecular 

Ácido tânico 1.701,2 C76H52O46 

Guaiacol 124,1 C7H8O2 

RBBR 626,5 C22H16N2Na2O11S3 

Sulfato de cobre 159,6 CuSo4 

 

O isolado foi cultivado em tripli-

cata em placas de Petri com meio 

ágar extrato de malte (AEM) 2% pH 

5,0 contendo CuSO4 (250µM) e 

MnSO4.5H2O (0,5g/L) e suplemen-

tado separadamente com ácido tâ-

nico (5g/L) e guaiacol (500ppm) e in-

cubados a 25 oC. O aparecimento 

de um halo de coloração marrom 

ou vermelha nos meios contendo 

ácido tânico e guaiacol, respectiva-

mente, é considerado indicativo de 

atividade de lacase. 
 

Os meios de cultura foram pre-

parados com 250g/L de cada um 

dos ingredientes de cada uma das 

espécies utilizadas. Os ingredientes 

foram cozidos durante 15 minutos e 

apenas o caldo (sem filtração) foi 

utilizado para fazer o meio de cul-

tura. Ao caldo foram adicionados 

CuSO4 (250µM) e MnSO4.5H2O 

(0,5g/L) e então o volume foi distribu-

ído em frascos Erlenmeyer de 200mL 

(100mL por frasco) e esterilizado em 

autoclave. 
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Cultivo em meio líquido visando à 

obtenção do extrato enzimático 

O isolado foi repicado para 

placas de Petri contendo meio BDA 

pH 5,0 e incubados a 25 oC. Após 

cinco dias de incubação foram reti-

rados discos de 8mm de diâmetro 

de meio de cultura contendo micé-

lio das bordas das colônias e transfe-

ridos para 18 frascos Erlenmeyer 

(200mL, um disco por frasco) con-

tendo 100mL de cada meio descrito 

acima, com seis repetições para 

cada meio. Após 10 e 20 dias de cul-

tivo o extrato de três frascos de 

cada meio foi coletado e o micélio 

retirado para a determinação da 

massa seca. Os extratos enzimáticos 

foram mantidos congelados até sua 

utilização, e o micélio foi seco em es-

tufa para determinação da massa 

micelial seca. 
 

Após 10 e 20 dias de cultivo os 

micélios de três frascos de cada 

meio foram retirados para a determi-

nação da massa micelial seca. Os 

micélios foram depositados em cír-

culos e papel filtro previamente se-

cados e pesados. Posteriormente, os 

discos de papel contendo micélios 

foram depositados em uma estufa 

de secagem, onde permaneceram 

por 24h a 105 oC. Após esse período, 

os discos, juntamente com o micélio 

seco foram pesados e da massa to-

tal foi subtraída a massa dos discos 

para então obter a massa micelial. 
 

A porcentagem de descolora-

ção do RBBR foi determinada de 

acordo com a metodologia descrita 

por Cavallazzi et al. (2019). A desco-

loração do RBBR foi monitorada em 

espectrofotômetro (592nm) durante 

30 minutos em uma mistura de 

reação contendo 600µL de extrato 

enzimático de cada um dos meios 

de cultura, 250µL de tampão ace-

tato de sódio (pH 5,0; 0,1M), 100µL 

de solução do corante (200mg/L), e 

com 50µL de solução 1mM de sul-

fato de cobre. Nas amostras con-

trole não foi adicionado sulfato de 

cobre e tampão foi utilizado para 

completar o volume. A porcenta-

gem de descoloração foi calculada 

da seguinte forma: 
 

𝐷𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑜𝑟𝑎çã𝑜 (%)

=  100 − (
100 ∗ 𝐴𝐵𝑆𝑓

𝐴𝐵𝑆𝑖
) 

Em que: 

ABSf = absorvância final 

ABSi = absorvância final 

 

A atividade de fenoloxidases 

do tipo lacase (FLAC) foi determi-

nado pela oxidação de 2,2’-azinobis 

(3-etilbenzotiazoline-6-sulfonato, 

ABTS) de acordo com Buswell et al. 

(1995). A mistura de reação (1mL) 

continha 600µL de extrato enzimá-

tico, 250µL de tampão acetato de 

sódio (pH 5,0; 100mM), 100µL de so-

lução de ABTS (1mM) e 50µL de solu-

ção de sulfato de cobre (1mM). Nas 

amostras controle não houve adi-

ção de sulfato de cobre. A oxida-

ção foi determinada pelo aumento 

na absorvância a 420nm (ε420 = 

36.000 M-1 cm-1). Uma unidade de 

atividade enzimática foi definida 

como a quantidade de enzima ca-

paz de oxidar 1µmol de ABTS por mi-

nuto.  
 

Após cinco dias de cultivo em 

meios de cultura contendo guaiacol 

e ácido tânico como indicadores, o 

isolado de P. strigellus utilizado neste 

estudo produziu halos vermelhos e 
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marrons, respectivamente, em torno 

de suas colônias, indicando ativi-

dade de lacase. A utilização de indi-

cadores é uma forma rápida e prá-

tica para a determinação qualita-

tiva de lacases, especialmente em 

screenings nos quais uma grande 

quantidade de isolados é analisada. 

O ácido tânico é um composto tra-

dicionalmente utilizado para este 

fim (Harkin e Obst, 1973), e a pre-

sença de um halo marrom ao redor 

da colônia quando este é adicio-

nado ao meio de cultura evidencia 

a produção de lacases. Com o pas-

sar do tempo o ácido tânico e outros 

compostos naturais vêm sendo subs-

tituídos por compostos fenólicos sin-

téticos, como o guaiacol (Nishida et 

al, 1988). Neste caso, um halo ver-

melho indica uma reação positiva 

na medida em que o composto é 

oxidado por lacases sintetizadas 

pelo organismo cultivado em meio 

de cultura. 

Apesar de ser um dos mais tra-

dicionais indicadores para a detec-

ção rápida de micro-organismos 

produtores de lacases, o ácido tâ-

nico por vezes se mostra menos sen-

sível do que o guaiacol, com o risco 

de não produzir um halo mesmo que 

esta enzima seja sintetizada, ge-

rando falsos negativos. Em um es-

tudo utilizando ácido tânico e guai-

acol, Kiiskinen et al. (2004) concluí-

ram que a utilização deste permitiu 

a detecção de um número maior de 

produtores de lacase. 

O isolado utilizado neste estudo 

cresceu em todos os meios de cultu-

ras testados (Figura 1). Aos 10 dias 

após a inoculação já se mostrava 

evidente a maior facilidade do 

fungo em crescer no meio com 

batata e pupunha em comparação 

ao meio com tucumã. Neste perí-

odo, a massa micelial seca do fungo 

cultivado em batata era maior que 

o triplo daquela em meio com tu-

cumã, e em relação à massa mice-

lial seca do meio com pupunha esse 

valor era quase quatro vezes maior 

(Figura 1). Ao final de 20 dias de cul-

tivo a massa micelial seca do fungo 

cultivado em batata e pupunha era 

maior que o quádruplo daquela pro-

duzida pelo fungo em meio com tu-

cumã. 

Ensaios prévios (dados não pu-

blicados) conduzidos no Laboratório 

de Microbiologia Ambiental da 

UFAM já indicavam a dificuldade de 

fungos degradadores de madeira 

em crescer em meios de cultura 

contendo tucumã. A razão para tal 

comportamento ainda está por ser 

elucidada, mas pode estar relacio-

nada à grande quantidade de lipí-

deos presente nesta fruta, visto que 

o substrato natural destes organis-

mos (madeira em decomposição) 

não apresenta esse composto em 

quantidades significativas. 

A atividade de lacase foi maior 

no extrato bruto de 20 dias do que 

no de 10 dias em todos os tratamen-

tos (Figura 2), mesmo, como no caso 

do tucumã, sem diferença estatisti-

camente significativa. No entanto, 

enquanto nos meios com batata e 

pupunha foi observado um cresci-

mento significativo da atividade de 

lacase no extrato de 20 dias quando 

comparado ao extrato de 10 dias, 

nos tratamentos com extrato do 

fungo cultivado com tucumã o cres-

cimento foi discreto, beirando à es-

tabilidade (Figura 2). 
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Figura 1. Massa micelial seca de Panus strigellus cultivado por 10 e 20 dias em meios de 

cultura com diferentes substratos. Médias indicadas pela mesma letra maiúscula em um 

mesmo tratamento (Batata, Pupunha ou Tucumã) não diferem estatisticamente de 

acordo com o teste de Tukey (p ≤ 0,05). 

 

Diferentemente do tempo de 

cultivo, a adição de cobre não exer-

ceu um efeito significativo na ativi-

dade de lacase (Figura 2). O cobre 

é importante para o funcionamento 

das lacases, pois esta enzima apre-

senta quatro átomos deste metal as-

sociados a diferentes sítios responsá-

veis pela coloração e pela atividade 

catalítica (Senthivelan et al., 2016). 

Para além do seu papel na estrutura 

e na catálise da enzima, o cobre 

também se mostra um eficiente in-

dutor, ou seja, sua presença no meio 

de cultivo afeta e expressão de la-

cases em fungos (Saparrat et al, 

2002). No entanto, seu efeito varia 

com sua concentração no meio de 

cultivo e também é marcadamente 

influenciado pela concentração e 

fonte de nitrogênio (Piscitelli et al., 

2011). Em um estudo com Lentinula 

edodes (Berk.) Pegler cultivado em 

meio mineral (Cavallazzi, et al., 

2005), a maior atividade de lacase 

foi obtida em meio com baixa con-

centração de nitrogênio e 250µM de 

cobre. Cardoso et al. (2018) cultiva-

ram P. strigellus em meio de cultura 

contendo bagaço de cana-de-

açúcar e obtiveram os maiores valo-

res no tratamento sem adição de ni-

trogênio e com 200 µM de cobre. No 

presente estudo não houve controle 

da concentração de nitrogênio nos 

meios de cultura, ou seja, o nitrogê-

nio presente foi aquele fornecido 

pelos substratos utilizados (batata, 

pupunha ou tucumã). É sabido que 

a expressão da enzima é direta-

mente dependente do tipo de ma-

terial lignocelulósico (Elisashvili et al., 

2008, Tavares et al., 2020), dessa 

forma os resultados podem variar 

significativamente quando diferen-

tes substratos são utilizados, pois dife-

rentes substratos apresentam dife-

rentes concentrações não apenas 

de nitrogênio, mas também de ou-

tros nutrientes e açúcares, o que 

pode interferir na produção de la-

case por fungos (Almeida et al., 

2018). 
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 Atividade de lacase (UI/L) 

 Sem adição de cobre Com adição de cobre 

Substrato 10 dias 20 dias 10 dias 20 dias 

Batata 0,057 bB 16,38 bA 2,31 aB 24,3 aA 

Pupunha 0,021 bB 52,11 aA 0,28 bB 36,3 aA 

Tucumã 0,13 aA 0,18 cA 0,07 bA 0,23 bA 

 

Figura 2. Atividade de lacase de extrato de Panus strigellus cultivado por 10 e 20 dias em 

meios de cultura com diferentes substratos adicionados ou não de cobre. Médias indi-

cadas pela mesma letra minúscula em uma coluna e médias indicadas pela mesma 

letra maiúscula em uma linha não diferem estatisticamente de acordo com o teste de 

Tukey (p ≤ 0,05). 

 

Todos os extratos enzimáticos 

de P. strigellus utilizados neste estudo 

e adicionados ou não de cobre fo-

ram capazes de descolorir, em al-

guma extensão, a solução de RBBR 

(Figura 3). O extrato do meio de cul-

tura com pupunha foi o que propi-

ciou a maior porcentagem de des-

coloração em todos os tratamentos, 

com exceção do tratamento de 10 

dias adicionado de cobre. Neste tra-

tamento, o extrato com batata atin-

giu uma descoloração de quase 6%, 

um valor bem mais alto do que to-

dos os outros tratamentos com esse 

mesmo substrato. O extrato com tu-

cumã, por sua vez, demonstrou 

pouca capacidade de descolorir a 

solução de RBBR, com exceção do 

tratamento de 10 dias sem cobre, o 

qual, juntamente com o extrato 

contendo pupunha, obteve o maior 

valor de descoloração. 

Em alguns tratamentos houve 

significativa descoloração de RBBR 

mesmo com pouca atividade de la-

case (Figuras 2 e 3), o que pode ser 

explicado pelo fato de que outras 

enzimas ligninolíticas possam ter sido 

sintetizadas e, juntamente com a la-

case, atuado na degradação de 

RBBR. Isso ocorre porque diferentes 

substratos naturais apresentam dife-

rentes concentrações de compos-

tos fenólicos que, por sua vez, po-

dem induzir ou inibir a atividade de 

lacases ou outras enzimas relaciona-

das à degradação da lignina (Elisas-

hvili et al., 2017). Como a atividade 

e a consequente atuação na de-

gradação de substâncias de dife-

rentes enzimas ligninolíticas está 
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diretamente relacionada a vários fa-

tores, como presença de indutores, 

razão C/N, tipo de fermentação, en-

tre outros, investigações específicas 

deveriam ser realizadas para a de-

tecção de cada enzima, bem como 

de fatores que afetam suas ativida-

des. 

 

 Descoloração de RBBR (%) 

 Sem adição de cobre Com adição de cobre 

Substrato 10 dias 20 dias 10 dias 20 dias 

Batata 1,09 bA 0,99 bA 5,94 aA 0,59 bB 

Pupunha 6,46 aA 5,77 aA 3,30 bA 5,70 aA 

Tucumã 6,07 aA 1,63 bB 0,77 cA 0,49 bA 

 

Figura 3. Descoloração de RBBR por extrato de Panus strigellus cultivado por 10 e 20 dias 

em meios de cultura com diferentes substratos adicionados ou não de cobre. Médias 

indicadas pela mesma letra minúscula em uma coluna e médias indicadas pela mesma 

letra maiúscula em uma linha não diferem estatisticamente de acordo com o teste de 

Tukey (p ≤ 0,05). 

 

O presente estudo se propôs a 

investigar a influência de diferentes 

substratos naturais e do íon cobre no 

crescimento de Panus strigellus culti-

vado em meio líquido, bem como 

na atividade de lacase e na desco-

loração de RBBR pelo extrato bruto 

deste fungo após 10 e 20 dias de cul-

tivo. Panus strigellus cresceu em to-

dos os meios de cultura utilizados 

neste estudo e o fator tempo exer-

ceu significativo efeito na atividade 

de lacase, especialmente nos meios 

contendo batata e pupunha, ao 

contrário do íon cobre. Todos os ex-

tratos se mostraram capazes de 

ocasionar algum grau de descolora-

ção do RBBR, mas existe a possibili-

dade de outras enzimas terem atu-

ado neste processo, haja vista a 

substância ter sido degradada por 

extratos com baixíssima atividade 

de lacase. O extrato do fungo culti-

vado em meio com pupunha foi o 

que apresentou maior atividade de 

lacase, e na maioria dos casos o ex-

trato do fungo cultivado em tucumã 
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proporcionou a maior porcentagem 

de descoloração. O isolado IN-

PACM1464 de P. strigellus utilizado 

neste estudo demonstrou potencial 

para utilização em processos de 

biorremediação. Estudos comple-

mentares se fazem necessários para 

a elucidação da fisiologia deste 

fungo. 
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